
A PESQUISA LINGÜISTICO.LITERÁRIA

lr. Elvo Clcmentc

. A pesquisa no campo das Letras tem o mesmo valor para o
homem e a sociedade de nosso tempo que as pesquisas biológicas,
gue as pesquisas sociológicas, gue as pesq'uisas tecnológicas. 

-Toda

a pesquisa deve estar a serviço do homem, para o melhor conhe-
cimento e valorização do homem em vista dos seus fins ternporais
e eternos.

. A nossa época costuma valorizar a pesquisa na área da Tec-
nologia, na área da Biologia, concede alguma importância à pes-
quisa em Educação e em Sociologia. A pesquisa na área das Le.
tras nem seq'uer é aceita em alguns organismos de assistêncla qu
de estírnulo à ,pesquisa no País ou no Exterior. : ,

A pQsguisa na ánea das Letras refere-se a todos os asoèctos
da Língua escrita, falada, artística, popular, gíria em seus 

.níveis
e situações histórico-geográf icas.

O Curso de Pós€raduação em Lingüística e Letras desde os
primeiros dias ou melhor antes de ser estruturado, os seus inicia-
dores e estruturadores já pensavam em pesquisa, iá realizavam
pesquisas Íingüísticas. Haia vista os Aspectos da Metodologia do
Ensino da Língua Portuguesa, o Estudo do português Fundariental,
iniciado pelo Prof. Dr. Adelino Martins e com a vinda do prof.
Paul Rivenc da Universidade de Toulouse-

A .pesquisa lingüística toma mais força, novos rumos com .a
implantação do curso de Pós-Graduação em Lingüística e Letrâs
cujo :obietivo é duplo: preparar o professor univeisitário e o cien-
t ista da l íngua.

'Em l97O a figura de Landon Lockett da Texas Austín Uniwr-
sity, imprimiu ao Curso a inquietação da investigação.
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Leonor Scliar Cabral lançar-se-ia na pesq,uisa sociolingÜística
num ,primeiro momento e depois na psicolingüística formando-se
com sua tese de Doutorado na USP uma das expressões mais el'e-
vadas nessa área.

Leda Bisol figura marcada pela pesq'uisa, no projeto NURC e
ao mesm,o tempo criando o proieto NOAM com os colegas Gilberto
Scarton, Lyris Wiedemann e Maria Helena Degani Veit, fez a pes-
quisa da Língua Escrita dos mobralizados em três regiões lingÜís-
ticas do RS. Depois o projeto NOAM continuaria sua atividade
na pesquisa de l ínguas de contato, o grupo está acrescido de um
elemento a Prof.u Lia Lourdes Marquardt. A pesquisa prossegue
,em diversos pontos do Estado com estudos e trabalhos iá bem a-
diantados.

Prof. Dr. Wilson Guarany, de saudosa memória nos anos de
coordenação pedagógica estimtlloú a pesquisa bibliográfica em tor-
no de textos estrutural istas e de textos de Semiologia.

De T97,Írem, dianter com o Prof. Dr. Christian Lehmann des-
pertou o interesse da pesquisa da língua dos tukunas. Em equipe
com o Prof. José Marcelino Poersch foi feito o levantamento bi-
b.liográfico,i'contatos com :orMÚseu Nacional, com' 'ô 'FUNAI e o
Summer Institr.rte de Brasília e de Lirha. Dêssa maneira a biblioteia
doturso de'Pós-Graduação tem ampla bibliografia'sobre o assun-
to,da.líhgüa:dos rukunas. Não foi 'efetivado o projeto da investi-
gaçãô pôr. contrãtempos nàs,viagens'aos campi avançados.

Em julho de 1976 foi  real izado um, curso de Introdução'à Pes-
quiss'Lingüística,'estruturado pelo Prof. José Marcelino Poersch e
d*enVolvïdo,durarite,:quatro sèmanas por' eminen'tes mestres'de
gidnde;-expeliêncìai ANTHONY NARO, URBANO ZI'LLES, CHRISTIAN
IEHMANN, FERNANDO JOSÉ DA ROCHA. Ao'Curso estiveram pre'
sentes elementos de diversas universidades do Sul, do Centro e do
Norte do País.
,;':,, ', Noi'gam,po' da,Literatura r erafY|' feitas outras pesquisas, por è'
xemplo a pesquisa sobre o Simbolismo Rio-grandense realizada pe'
la turma da l-iteratura Blasileira ho 2.o:sernestre de 1975,,tendo
publicado os artigos na Revista Letras de Hoie. Outra p'esquisa in-
teressa:h.te: foi a' desencadeada pelo Prof. Dr. G'rlberto lúendonça
Teles sobre o.Conto, que oqupa o n." 18 de Letras de l-' loie.

, ,Desia',maneira a tradição das pesguisas lingÜísticas e Literá-
rias 'vai-se fortificando através de trabalhos científicos. " '

O Prof. Fernando José da Rocha estimula a pesquisa sobre os
err.os d,e linguagem,e línguas, de contato. e de outros aspectos da
socÍolingü ística.

'Com a 'v inda.do Prof. 'Guy Jucquois ,a pesquiba na; PUC/RS
toma outra dimensão. O mestre de Louvain aprofunda ós estudos
de. Sociollngüística 'ë de l,íngÚas de 'coniatò, bem' comô a investi-
gação das línguas dos tukunas, -. ':j . :
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O Curso de Pós-Graduação estruturou dois centros de Pesqui-
sa - trata-se do Centro de Pesquisas Lingüísticas sob a coordena-
ção do Prof. Fernando José da Rocha e do Centro de Pesquisas
Literárias sob a coordenação da Prof." Regina Zilberman.

O Conselho Universitário em sua sessão de 13 do corrente
homologou a criação dos referidos centros.

Os campos estão abertos às iniciativas, às investigações cuida-
dosas e científicas no cêmpo da língua e da literatura. Há muito
chão para des,bravar, há muito garimpo a vasculhar em busca da
colheita promissora e do ouro qrue serão vid,a e força das novas
çrações no estudo da Língua Portuguesa.
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